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Resumo 

Avaliou-se a resistência ao cisalhamento do esmalte clareado com peróxido de carbamida a 10% (CP) associado a 

diferentes espessantes, carbopol ou natrosol. Os géis foram aplicados por 4 horas diárias por 14 dias e mantidos em 

saliva artificial na estufa a 37°C. Ao final dos tratamentos, restaurações de resina composta foram feitas na superfície do 

esmalte e a resistência adesiva foi obtida por meio de teste de microcisalhamento. Após o teste, imagens foram obtidas 

por microscopia eletrônica de varredura, para avaliar o padrão de fratura das restaurações. De acordo com os resultados, 

pode-se concluir que o tratamento clareador com peróxido de carbamida 10% e diferentes espessantes, não influenciou 

na resistência de união da restauração à superfície de esmalte dental.   
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Introdução 
Os géis de clareamento dental contêm a 

substância ativa que realizará o clareamento e 
substâncias como os espessantes para dar viscosidade 
ao gel clareador. O tratamento clareador pode causar 
alguns efeitos adversos na estrutura dental, como a 
redução da resistência de união após o clareamento, 
porém não se sabe se os espessantes contido dos géis 
podem contribuir para tal efeito adverso. 

O objetivo deste estudo foi avaliar a resistência 
adesiva ao esmalte clareado com peróxido de carbamida 
10% contendo diferentes espessantes (Carpobol ou 
Natrosol), através do teste de microcisalhamento e 
análise do padrão de fratura através de microscopia 
eletrônica de varredura. 

Resultados e Discussão 
As amostras foram divididas em 6 grupos (n=10), G1: 

sem clareamento, G2: CP com carbopol (FGM), G3: CP 
com natrosol (Drogal Manipulação (DM)), G4: CP com 
cabopol (DM), G5: gel de Natrosol (DM), G6: gel de 
carbopol (DM). Os géis foram aplicados por 4 horas diárias 
por 14 dias e mantidos em saliva artificial na estufa a 37°C 

Após a análise exploratória os dados de resistência 
adesiva foram submetidos à análise de variância (ANOVA) 
“one way”. Os dados de padrão de fratura foram analisados 
pelo teste Exato de Fisher. Em todas as análises foi 
considerado o nível de significância de 5%. 
Tabela 1. Resistência adesiva média 

Os grupos não diferiram estatisticamente na análise 
de resistência de união. 

Com relação ao padrão de fratura G2, G4 e G6 
apresentaram maior frequência de fratura adesiva. G3 
apresentou maior frequência de fratura mista e adesiva. G5 
apresentou maior frequência de fratura mista, seguida de 
adesiva, coesiva em esmalte e dentina. 

No presente estudo, não foi observado diminuição da 
resistência de união após o clareamento, tal fato pode ter 
ocorrido uma vez que os dentes foram clareados com 
peróxido de carbamida 10% por 14 dias durante 4 horas por 
dia e restaurados apenas após 24 horas após a última 
aplicação do gel clareador. Fato esse que também foi 
observado em outros estudos, os quais avaliaram a 
resistência de união após 24 horas, não apresentando 
diferenças estatísticas entre grupos clareados e grupos 
controle. 3,2,4 . Com relação aos espessantes, estes também 
não alteram a resistência de união após o clareamento. 

Conclusões 
O tratamento clareador com peróxido de carbamida 10% 
e diferentes espessantes, carbopol ou natrosol não 
influenciou na resistência de união da restauração à 
superfície de esmalte dental. 
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Grupos Tratamento Média 

G1 Sem clareamento 28,83 (11,18) 

G2 PC 10% com carbopol- FGM 32,10 (8,34) 

G3 PC 10% com natrosol- DM 32,74 (10,72) 

G4 PC 10% com carbopol- DM 29,63 (8,16) 

G5 Gel de Natrosol- DM 31,96 (8,92) 

G6 Gel de Carbopol- DM 34,01 (11,25) 


